
MOUTEI la Calzada hacia Tierra Adentro. 

El Afán del Hombre del Litoral por la Tierra Adentro Quedo Estereotipado 
i en Esta Calle del Monte, que Tuvo una Colosal Influencia en el Des-

arrollo del Comercio de Extramuros. En los Establecimientos encla-
vados en sus Calles se Conservan Palpitantes Recuerdos del Buen 

Tiempo que Pasó... 
d a de m a n g l e s a t r a v e s a n d o p o r — 

A Ca lzada de M o n t e un b r a z o de m a r q u e j l e g a b a h a s -
— h o y del Genera l ! - t a m e d i o de la c a l z a d a de la In -
s i m o M á x i m o G ó - f a n t a . . . por el cual n a v e g a b a n 
m e z — e v o c a , cua l su j buques de a l to bordo . E n 1735 
n o m b r e indica, una se c o n s t r u y ó un puente de m a d e -
or ientac ión h a c i a t ie - ra que se d i j o la P u e n t e nueva 

r r a adentro , c o m o lo d e m u e s t r a y en 1796 lo r e c o n s t r u y ó D. M i -
e n t r e o t r o s h i s tor iadores don Jo - gue l de Chávez , a d m i n i s t r a d o r de 
s é M a r í a de la T o r r e , que y a en R e n t a s R e a l e s de ese p u n t o que 
1857, tras, de a f i r m a r lo ante- le d e j ó el n o m b r e de P u e n t e de 
f i o r , añad ía que t a m b i é n " s e de - C h á v e z c o n que es c onoc ido , pues 
d o m i n ó así p o r q u e c o n d u c í a al m á s tarde f u é c u a n d o se c o n s -
ingen io , después barr io , de Jesús t r u y ó el de m a m p o s t e r í a que se 
del M o n t e " . Y añadía el erudi to v e al presente . P o r escr i tura 
h o m b r e de l e t r a s : " E s de a d - . o t o r g a d a en la^escribanía de R e a l 
v e r t i r que en el c a m i n o de S a n - H a c i e n d a en 8 de ju l i o de 1807 
t i a g o de las V e g a s a que t a m - i c o m p r ó el c i t a d o D. M i g u e l C h á -
b ién c o n d u c e esta c a l z a d a hab ía vez , a n o m b r e de S. M . en c a n -
u n -hi f féHíe - í ft ir iado , N t r a . Sra . t idad de 1,199 p e s o s u n a c a s a 
r r í f i i l a lmi f i t o t r o n o m b r a d o p a r a el serv i c io de la admirns-d e Guada lupe y o t r o n o m b r a d o 
S a n Juan (que dió n o m b r e a la 
l o m a y e s tanc ia de San Juan 
s i tuadas a dos l e g u a s Sr. de L a 
H a b a n a . Se c i tan en 1742 y en 
1762 ) . H a s t a 1826 ex is t ía en la 
m i s m a ca lzada , a c e r a del N o r t e 

t r a c i ó n , y p o r e s c r i tura de 1 de 
m a r z o de 1814 se p e r m u t ó p o r 
o t r a de D . D o m i n g o R a m o s (que 
e s t a b a e n f r e n t e ) en $800. ( E n la 
m i s m a que se r e c o n s t r u y ó en 
1829 cual en el día se v e ) . D e s d e 

. . . _ „ , , , , „ el P u e r t e de C h á v e z h a s t a el de -
entre la cal le de S o m e r u e l o s y de c o n s u l a d o se l l ama 
C i e n f u e g o s una g r a n c r u z c o n P H o r c ó n , n o m b r e C i e n f u e g o s una g r w i c r u z c o n r ^ H o r n o m b r e 

b a s e de m a m p o s t e r í a c o n n e m o - t u v o el b a r r i o del 
r a t i v a del sifao donde m u r i ó el £ l g 5 2 u n h o r c 6 n 
i n g e n i e r o D . A g u s t í n C r á m e r de d e » s e f i a ) a u r ) a 

resu l tas d e habérse le d e s b o c a d o ^ ^ D ^ ^ G o n z á l e z 

l a p a r e j a de m u í a s c o n que j e - j a ^ 
n ía del c a m p o en el m i s m o p u n t o J a r ( J í n d e V l l l a n , ' i e v a , h o y d e l s e . 
d o n d e e s t a b a la ig les ia de G u a - L a r r i n a g a " . 
da lupe (que h a b í a m a n d a d o d e s -
t ru i r y que se p a s ó a la e r m i t a P o r su parte , P e z u e l a c o m p l e -
a l Sr . d e la Sa lud . ) E l t r a m o de m e n t a los d a t o s anter iores , c u a n -
e s t a c a l z a d a desde l a p u e r t a d e d o dice en su D i c c i o n a r i o : 
l a R e a l M u r a l l a h a s t a el P u e n - " C a l z a d a del M o n t e . — E s t a 
te d e A n t ó n M o c o se ha l laba c o n - g - r a n ar ter ia de los arrabales , t ie -
c lu ído en 1735. H a c i a el año de l i e s u p r inc ip io p o r el E. en el 
1760 se s e m b r a r o n c e i b a s a los j a <j 0 mer id iona l del C a m p o Mili -
l a d o s d e es ta ca lzada , desde la tar , y t o m a el n o m b r e de la c a l -
P u e r t a de T i e r r a h a s t a la a l tu -
r a de G u a d a l u p e o sea del P e ñ ó n : <<> indicad» ferretería de la 

f: r J \ V, • „ ! ! „ „ esquina al Aguila, fué una fonda 
s i tuándose d e b a j o de ellas las m a d e r a l a s c u a l 9 e i n c e n d i ó en 
n e g r a s f r o n t e r a s y barat i l l eros ] 8 2 t ¡ 1 ) e r e c l e m i 0 e n e i incendio, en-
p a r a vender a los t ranseúntes : tre otros, tres toreros, uno de ios 
y s iendo la m á s no tab le de di - cuales fué~eT"cono"cido picaro « a r -
c h a s ce ibas la que hab ía en la tolo. A consecuencia de haberse 
u u s LCJIM» i • j „ notado falta de agua para apagar 
f e r r e t e r í a que h a c e esquina a la . J n c 8 e dispuso que en 
ca l le del A g u i l a , quedó d i cho t o < l a s | a s p l a í l a s y o t r o g i 1 I B a r e g 
s i t io c o n el n o m b r e de L a Ce i - ¡ ] l l l b i e s e n pozos : y por eso los liay 
b a ( 1 ) . A l lado de esta ce iba ha - cerrados en la puerta do la botica 
b í a hac ia 1825 un barat i l l o de a ¿I Peñón, en medio de la plaza 
d o n Ee lén L ó p e z y las ú l t i m a s de de Sta. Clara que no tienen hoy 
, . j - I . aplicación por haber cañería des- ¡ 
las ind icadas ce ibas f u é la que ^ ^ De> ^ < 1 ¡ r e m o , q ( i e f l l é 

ex i s t i ó en la esquina a la cal le e n M o n t e d o h ¿ e l u i b o i a primera 
d e S o m e r u e l o s donde h a y h o y una p l a z a < le toros, sita en AserraS 
con f i t e r ía . Desde la esquina de la , i P r o y Millo de San Blas o Mon-
ca l le del C a r m e n hasta la de la te y Arsenal, hoy. 
Orqueta , era una c i é n a g a p o b l a -



zacía del Oeste, que desde la c i -
tada plaza empieza y continúa 
poblada por ambos costados, has-
ta que termina en los caseríos 
del barr io extramural del Ce-
rro. La entrada de esta calzada 
tiene 40 varas de anchura y p o -
co más o menos las conserva en 
casi toda su longitud hasta ter -
minar por el S.O. en su pro lon-
gac ión l lamada calzada del H o r -
cón, que continúa y a con este 
nombre, después de recorrer 
1,160 varas provinciales entre 10 
manzanas de casas desiguales 
por cada costado. L o s f rentes 
de estas 20 manzanas contienen 
algunos edif ic ios excelentes de 
mamposter ía , pr incipalmente a 
su entrada por el C a m p o Militar, 

' pero la m a y o r parte son ba jos y 
ocupados por posadas, t iendas de 
diferentes clases, tabaquerías, z a -
paterías y talleres de distintos 
of ic ios . E s esta localidad el cen-
tro de m a y o r movimiento de los 
arrabales de la capital ; s iendo 
el tránsito directo y natural de 
sus comunicac iones con la Vuel -
ta A b a j o y los nuevos barrios 
agregados del Cerro y de Jesús 
del Monte . Sabido es que por una 
vic iosa interpretación, todo lo 
que no es poblado se l lama, en la 
isla vu lgarmenté monte . 

D e la importanc ia de Monte, 
— d e c í a as imismo en 1852 Gar -
cía de Arbo l eya ,—bas ta este de -
tal le : fué una de las pocas y 
pr imeras Calles de extramuros 
que tuvo a lumbrado de g a s ; las 
demás, por la época, lo tenían y 
pobrísimo, de aceite. 

Además , y según José Mar ía 
de la Torre , en 1803 el l ímite 
de la costa era una línea de p la-
ya, que desde Tal lapiedra se di-
r igía p r i m e r a m e n t e ^ ! N.O. y des-
p u é s bordeando la calzada del 
Monte, l legaba hasta el puente 
de Chávez y seguía el r u m b o de 
Jesús del Monte, " cua l si preten-
diese aislar el promontor io donde 
se alza el Castil lo de A t a r é s " . 

" .el ancho del canal del 
puente de Chávez—dice De la 

' Torre—que hacia 1783 contaba 
lo menos 80 varas y era atrave-
sado por buques de bastante ca -

5 lado, que traían e fec tos del inte-
rior de la Isla y cargaban m a d e -
ras que se conducían a ese pun-
to, hoy se ve reducido a un es-
trecho", somero y pantanoso cau-
ce. " H a c e aun pocos años, dice 
un comunicado inserto en L a 
Prensa de 8 de marzo del c o -
rriente año 1857. que tanto por 
la parte del río de Chávez cuan-
to por el de A g u a Dulce podían 
entrar embarcac iones de las que 
usan comúnmente nuestros pes -
cadores, v se veian en dichos n o s 
v a orillas de las casas porc ión 
de esas embarcac iones , pero hoy, 

sí a lguna entra é s ' preciso que 
sea de las l lamadas cachuchas , 
que sea m u y práct i co el que la ^ 
guíe y que aguarde la m a r e a . . . 

Puede a f i rmarse - sin lugar a 
dudas, por tanto, que el c o m e r -
cio de la calzada del Monte es 
cómodamente , dos veces cente -
nario, pues vinculadas a la his -
toria de la Qiudad y sus pecul ia-
ridades aparecen referencias a 
los establecimientos allí instala-
dos part icularmente a posadas, 
donde se f i j ó descansaban los 
campesinos de la época cuando 
a caballo venían a hacer sus di-
l igencias a la capital. Don F r a n -
c isco Cartas, en su "Cartera de 
La Habana" , publ icada en 18ñb, 
Incluye los siguientes comerc ios 
entre los de esa rúa : 

" P o s a d a y caballeriza de D. 
Anton io Cabrera, No . 12. 

B o d e g a de D. Andrés Mesa, 
H o r c ó n 393. 

B o d e g a de Cosme García, H o r -
cón 413. 

Bodegón de D. Pecho Burgo , 
H o r c ó n 453. 

Ferreter ía de D. Joaquín N., 
H o r c ó n 391. 

Confiter ía del Pilar, de los se-
ñores Cabrisas y Cía., H o r c ó n 
405. 

Fr i tura de pescado de D. D io -
nisio Fonseca, Horcón 411. 

Tonelería de D. Ignac io P a -
tiño, Horcón 438. 

Tren de cabal los de D. R o m á n 
P. López , Horcón 437. 

Tienda mixta de D. R a m ó n 
Vila, L a Primera, Horcón 509. 

A l m a c é n de aguardiente de D. 
Benito S. Bustamante , H o r c ó n 
451. 

Venta de carne, de D. José 
García, H o r c ó n 475. 

Tienda m i x t a de D. Boni fac io 
Bustamante , H o r c ó n 453. 

Tienda del Pilar, de D. San-
t iago Herrera, Horcón 473. 

Tabaquer ía de D. Juan Ricart , 
Monte 207%. 

Fábr i ca de tabacos con la 
m a r c a del Sol de la Crimea, de 
D. Franc isco Alvarez , Calzada del 
Monte . 

Fábr i ca de Tabacos de D. J o -
sé Díaz, Monte 265. 

Tabaquer ía L a Higuera, Mon- , 
te 78. 

A l m a c é n de tabacos , Monte 80. 
A l m a c é n de tabacos , Monte 

96. 
Panader ía del Indio. 163. 
Panader ía El Clavel, 255. 
Taller correcc ional de Ar tes y 

of ic ios , a c a r g o de D. Juan L e -
dón, calzada del Horcón , 310. 

Imprenta de D. Juan Mar ía 
Eleizeguí, No . 55. 

Papelería y Quincalla La F l o -
ra, N.o. 87. 



X 

Grandes bailes. Se dan en la 
Calzada del Monte No. 59, esq. a 
Factor ía . 

Acad . de niñas por la Real So -
ciedad, a c a r g o de doña Manuela 
Alcalá , 194. 

Sastrería de D. Manuel P o r -
ta, 110. 

B o d e g a La India, de D. M a -
nuel Menéndez, No. 29. 

Café y cantina de D. Mateo 
Cornejo , No. 27. 

Confiter ía y repostería La In-
dustria, Monte entre Agui la y 
Angeles . 

Chocolater ía La India, de D. 
Anton io Decor ly , 271. 

"E l Buen Gusto " , No . 234. 
Fonda y posada La Unión de 

Cuba, No . 59, frente al C a m p o 
Militar. " E n ésta se dan bailes 
públ icos" . 

C a f é de Marte y Belona, No. 2. 
Chocolatería, 143. 
A lambique El Gallo, 122. 
Valeria dé Sebo, 203, 

-A lmacén de víveres de D. Juan 
Reventos , 169. 

L a F a m a , 207. 
. Panadería de los Tres Reyes , 

H o r c ó n 481. 
Bot i ca de D . Joaquín Men-

doza, Monte 114, barrio del P i -
lar. 

Depós i to del Corral de Conse-
jo , Monte 3 1 ^ 

Hojalater ía y Subcolecturía de 
billetes, Monte 76. 

A l m a c é n de tabacos, No. 120. 
Venta de tabaco en rama de D. 

José Casal, No . 127; de Cataira, 
de D. José María Cataira, No . 43. 

A l m a c é n de tabaco de D. Ffco. 
Arenal , 53, accesoria . 

Tienda mixta de D. José Pié, 
Horcón 431. 

Tabaquería y c igarrería de D . 
Pedro Izquierdo, Horcón 529, es -
quina de Tejas . 

Venta en R a m a de D. Salvador 
Bonet , Monte No . 8. 

Peleterías de D. Narciso ' Mo -
lé, No . 4, de D. Hilario Arenas, 
No . 10; de D. Juan Govila, 14. 
de D. Juan Gracias, Horcón 401; 
de D. Agust ín Orihuela, Horcón 
527. La Mahonesa, 110. 

Bot i ca del Ld. D. Juan Cri-
sós tomo Muñoz, calzada Real 
del Monte 406. Barr io de Pilar. 

Calderetería de D. M. Marcho -
ner, calzada del Horcón inme-
diato al Puente de Chávez No. 
371. 

Tienda mixta, fonda y posada 
de D. Jerónimo Basart, Calz. 
del Horcón 379. Este es un pun-
to de reunión de todos los tra-
tantes de ganado y ^caballos. 

Bot i ca y droguería de S. P a -
blo, Monte . 

Bot i ca y droguería del A g u i -
la de Oro, Monte 48. 

Bot i ca de D. Juan Sánchez Me-
dina, del Pilar, Horcón 471. 

A l m a c é n de víveres, tabaque-
ría La Fama, hace esquina a 
las calles de A n t ó n - m o c o (Antón 
R e c i o ) y la calzada del Monte, 
es uno de los más bien surtidos 
en los barrios de extramuros y 
de Jos más antiguos de la Cal-
zada del Monte. 

Tienda de ropas La Fama, Cal -
zada del Monte esquina a la ca -
lle de Antón -moco . 

Tienda La Oriental, Monte No . 
199. 

Tienda La Fama, No. 205. 
Tienda La Somavil la, de D. 

Feo. Somavil la, No. 33. 
Tienda La Prueba reservada, 

de D. Manuel Castellón, No. 45. 
A lm. de ropas y gran taller 

de sastrería. No . 115. 
Tienda de ropas de José I. 

Quevedo, Horcón 403. 
Tienda de roüas La Flor de 

Cuba. Monte 221. 
Barati l lo de D. Fermín True-

vas. Nos. 25 y 19. 
D o c t o r en medicina y cirugía 

D. José González Morillas, Calz. 
del Horcón 5o. distrito frente a 
Pila. 

Tintorería antigua del Puente 
de Chávez, 171. 

Talabartería de D. José Ma. 
Pérez, No. 51. 

Talabartería de D. Anton io 
Moreno , con real privilegio, No . 
58. 

Talabartería de D. José A l v a -
rez con recomendación por su 
delicado trabajo , exactitud y 
buen gusto, No . 34. 

Talabartería y platería c o n o -
cida por la del Indio, Calzada 
del Monte No. 159, de D. Blas 
Herrera. En este establec imien : 

t o se desempeñan cuantos encar-
g o s se hacen de obras curiosas 
tanto en el ramo de talabartería 
c o m o en el de" platería. 

Apare jer ía de D. Marce lo R u -
bio. 198. 

Apare jer ía de D. Luis Febres, 
312. 

Talabartería de D José Casti -
llo, calzada del Monte 67, es -
quina a la calle del Pa lomar , 
f rente al C a m p o Militar. > 

Tienda de ropas El Pollito, 
Monte y A n t ó n - m o c o . 

Platería de D. Marcel ino Gar-
cía. No . 126. 

Sombrerería La India, No . 17. 
Barati l lo La R e f o r m a , de D. 

Fermín Diego Trueva, No . 19. 
Sombrerer ía La Casualidad, de 

D. Manuel Menéndez, 31. 



Sombrerer ía L a Estrel la , de D . ' d ó p o c o t i empo después al P a s e o 
Celest ino Menéndez , No . 37. de Mart í , entre D r a g o n e s y M o n -

Sombrerer ía L a Industr ia , de te, donde estuvieron por espac io 
D . Feo . A lvarez , N o . 41. de quince años. A l c a b o de ese 

Sombrerer ía La Fidel idad, de t iempo, re tornaron al lugar don -
D. José Es tévez Bel trán, N o . 47. de se encuentran a c t u a l m e n t e : 

Sombrerer ía de D. Manuel G a r - Calzada de M á x i m o G ó m e z n ú -
cía Paredes , No . 53. m e r o s 63 y 65. Ded i cándose s i e m -

Sombrerer ía L a Habanera , de pre al m i s m o g iro , esto*es , c r i s -
D. Manuel Br ingas , a c cesor ia del talería, quirfcalla, e f e c t o s de e s -
N o . 55. cr i tor io , etc . Sufr ieron rec iente -

Sombrerer ía El D e s a f í o de D . mente la pérdida de var ios m i -
A n t o n i o Fernández , N o . 219. i e s de pesos debido a un incendio 

Quizá, empero , la h o r a de la 
comerc ia l i zac ión def in i t iva de la 
Calzada del M o n t e c o m e n z ó con 
la orden munic ipal que hac ia 
1881 f o r z ó a los prop ie tar ios de i a Calzada de M o n t e 
edi f i c ios en aquella v ía a r e t i rar 

dec larado en el es tab lec imiento , 
r eorgan izándose de nuevo y c o n s -
t ruyendo un reg io edi f i c io que 
const i tuye uno de los m e j o r e s de 

las barandas que conservaban p a -
ra retener c o m o domin io p a r t i c u -
lar los portales , dest inándose és-
tos al uso públ ico , pues con esa 
medida la calle g a n ó r á p i d a m e n -

te, para establec imientos , t o d o ] 
el t r a m o c o m p r e n d i d o entre el 
entonces C a m p o de M a r t e y la 
Esquina de las Te jas , ex tendién-
dose después hac ia el Tul ipán y 

el Cerro , c on la consecuenc ia in-
m e d i a t a m e n t e de ser M o n t e la 
m á s extensa sin duda de las c a -
lles c omerc ia l e s de La . Habana . 

H o y día es, c o m q todos saben, 
una ca lzada populosa , f r e c u e n t a -
da y f a v o r i t a r'o ~ - n d e s núc leos 
de poblac ión . El M e r c a d o Unico , 
de c o n s t r u c c i ' moderna , ha ve-, 
n ido a a c recentar ese interés p o -
pular. 
A P U N T E S S O B R E C O M E R C I O S 

E N L A C Z D A . D E L M O N r t " ! 
P A P E L E R I A " B E L M O N T E " . 

— F u é fundada al c o m i e n z o de la 
P r i m e r a Guerra Mundial , es d e -
cir, en el año 1914, p o r e ' s eñor 
José Be lmonte , c ons t i tuyendo aún 
la razón soc ia l " J o s é B e l m o n t e " . 
Su g i r o . n o ha var iado desde su 
fundac ión . Se dedica a e n c u a d e r -
nación y papelería . R e c i e n t e -
mente f u é destruido p a r c i a l m e n t e 
por un incendio, cont inuando , sin 
e m b a r g o su m a r c h a normal . H o y 
día se está l levando una r e o r -
gan izac i ón en la casa, en la cual 
interviene persona lmente el se -
ñor Belmonté> Se encuehtra ins -
ta lada en la Calzada de M á x i m o 
G ó m e z n ú m e r o -60, en los b a j o s 
de un ant iguo ed i f i c io c o n o c i d o 
antaño por la " C a s a de las F i -
g u r a s " , debido a las n u m e r o s a s 
estatuil las que c i r cundan al 
m i s m o . 

" L A S O R T I J A " . — Estab lec ida 
en el año 1918, hab iendo ce l ebra -
do rec i entemente sus B o d a s de 
Plata . Sus fundadores , los her -
m a n o s Car los y C o n r a d o S k a r -
brevik , c ons t i tuyeron la actual r a -
zón social , quienes se instalaron 
p r i m e r a m e n t e en la cal le del 
M o n t e n ú m e r o 2 letra H, p a s a n - ¡ 

P E L E T E R I A " L A D E F E N -
S A " . — E s t a b l e c i m i e n t o de P e r -
nas y H e r m a n o s , quienes adqui -
r ieron el es tab lec imiento en el 
año de 1928, q u » const i tuía una 
tercera par te del actual . M á s t a r -
de, en el año 1934. c o m p r a r o n 
una sombrerer ía cont igua , con el 
p ropós i t o de ampl iar la peleter ía . 
M á s tarde, en 1942, adquir ieron 
otro , t a m b i é n cont iguo , quedando 
a m p l i a d o el es tab lec imiento al 
es tado actual . S iempre , desde su 
fundac ión , ha const i tu ido la m i s -
m a razón social , ded icándose al 
m i s m o g i ro . 

F O T O " N U Í Í E Z " . — F u e f u n -
dada en el año de 1912 p o r el d i -
f u n t o José Núñez . En aquel la 
é p o c a era el ún i co es tab lec imién-
t o de esta c lase en la calle del 
M o n t e . S i empre f u é ded i cado a 
estudio f o t o g r á f i c o , espec ia l i zán-
dose en f o t o g r a f í a de niños. A n o s 
m á s tarde, f u é ampl iado hasta 
a l canzar las p r o p o r c i o n e s a c t u a -
les. 

" L A N U E V A I S L A " . — T i e n d a 
de géneros de Menéndez y H e r -
m a n o . F u é f u n d a d a el 15 de o c -
tubre de 1915. L o s fundadores , 
señores Menéndez y H e r m a n o , 
cons t i tuyen la ac tua l razón so -
cial , dedicándose s i empre a la 
venta d e géneros . 

C A F E " M A R T E Y B E L O N A " . 
A n t i q u í s i m o c a f é de la cal le del 
Monte , hoy M á x i m o G ó m e z , que 
l leva de f u n d a d o 140 años en el 
m i s m o sitio, l l evando el ac tua l 
prop ie tar io , señor Manue l H o s -
p ido 28 años al f r en te del mis -
m o . Según i n f o r m ó el señor H o s -
pido , en el A r c h i v o de M a r c a s 
y P a t e n t e s m á s ant iguo de la 
R e p ú b l i c a a p a r e c e reg i s t rado c o n 
el m i s m o g i r o y o c u p a n d o el p r i -
m e r lugar . F u é f u n d a d o p o r 
" P a n c h o " Marte , quien ced ió los 
t e rrenos del ant iguo C a m p o de 
M a r t e al Gobierno español o "a l 
que le suced iera" , c on el p r o p ó -
s i to de que fuera conver t ido en 
p a r q u e púb l i co o p a r a que se rea -
l izaran maniobras mi l i tares p o r 
el E j é r c i t o español . H o y día, en 
esos terrenos , se encuentra la 
g r a n P l a z a de la Fratern idad 
A m e r i c a n a . 



En este antiguo café , el más 
ant iguo de la Calzada, sin duda 
alguna, fué asesinado, mientras 
j u g a b a al billar, el traidor Cas-
tañeda, quien denunció a las au-
toridades españolas los prepara-
t ivos y desembarco de la expe-
dición organizada por Narc i so 
López . 

P A N A D E R I A " L A C E I B A " . — 
Panader ía de Cano y Hermano , ! 
que lleva de fundada más de cien 
años. La razón social actual está 
desde el año 1917. Entre las p a -
redes posteriores de la casa exis -
ten aún algunos gri l los que ser-
vían para sujetar a los esclavos 
que t raba jaban en la panadería 
primitiva. S iempre se dedicó a la 
venta de pan. Debido a su anti - , 
güedad, const i tuye la decana de 
las panaderías habaneras, y uno 
de los pr imeros establecimientos 
de la calle del Monte. U n o de los 
pr imeros propietarios, Manuel 
Senra, según cuentan fué enve-
nenado por su esposa. A d o p t ó su 
nombre por una enorme ceiba 
que se levantaba en la esquina 
de Monte y Agui la , aproximada^ 
mente . 

F E R R E T E R I A D E " G O R O S T I -
Z A , B A R A Ñ A N O Y C I A . " — F u é 
fundada en el año de 1852, en el 
lugar donde se encuentra actual -
mente la peletería " L a Casa F r a -
g a " . S iempre se dedicó al mis -
m o giro. Pero la razón social de 
Gorost iza y Barañano existe des-
de 1907. Ant iguamente se encon-
traba frente a la enorme ceiba 
que existía aprox imadamente en 
la esquina de Monte y Agui la , 
m o t i v o por el cual el barrio 
adoptó ese nombre. 

P E L E T E R I A " L A C A S A 
F R A G A " . — S e fundó en el mes 
de junio de 1918, por Florentino ¡ 
F r a g a . La razón social actual 
existe desde .el año 1940. S iem-
pre fué dedicada al mismo giro, 
es decir, venta di zapatos. F u é 
r e f o r m a d a varias veces con pro -
pósitos de ampliación. A l f u n -
darse el establecimiento tenía 
unos c inco metros de longitud, 
contando actualmente con más 
de 36 metros . Se encuentra en 
Monte y Agui la . 

C O L C H O N E R I A " L A L U I S I -
T A " . — R a m ó n López, en 1868, la 
estableció en la calle de Monte 
y Suárez. Después se rasladó a 
Monte y Angeles , donde existe 
actualmente. La razón social 
actual existe c o m o F. A . viuda 
de Purón, y data desde 1932. 

C U C H I L L E R I A " L A S I N R I -
V A L " . — D a t a también desde el 
pasado siglo, habiendo sido f u n -
dada por José García Vázquez. 
Siempre se dedicó al mismo g i -
ro, es decir, c o m o cuchillería. 
Anter iormente fué establecida en 
la calle del Monte, pero en o t ro 
lugar del actual. E s la más an-
t igua cuchillería de La Habana. 
Fué una de las pr imeras casas 
de la calle del Monte . Cuando no 
existían los portales de la Cal -
zada de M á x i m o Gómez, el ta -
ller de af i lar se encontraba en 
plena acera. 

L A J O Y E R I A " I M P E R I O " . — 
Fu é fundada en enero de 1923, 
por José Mezzacapo . Siempre fué 
dedicada al m i s m o giro. Una de 
las joyer ías más antiguas de la 
Calzada de M á x i m o Gómez, y su 
razón social es la fundadora. 

H O J A L A T E R I A D E " M A U R I -
CIO C A B R E R A " . — Existe desde 
1910. Su razón social es " M a u -
ricio Cabrera" . Fué la pr imera 
hojalatería de la calle del Monte . 

" L O S P A R A D O S " . — E s el es -
tablec imiento más ant iguo de 
los Cuatro Caminos, pues fué 
fundado en 1884 por Franc isco 
y D o m i n g o Pérez. La razón so-
cial actual es Lino Pérez. P o r 
ser la pr imera casa en ese g i ro 
en dicha calle, adquirió mucha 
fama, especialmente porque fué 
el pr imer establecimiento en que 
se comía y bebía de pie, hacién-
dose m u y popular entre los ha -
baneros. P o r tal motivo, tuvo 
necesidad de ampliar paulat ina-
mente hasta alcanzar las d imen-
siones actuales. Además , tienen 
la sucursal de Neptuno y Consu-
lado, de fundac ión mucho m á s 
reciente. 

D A T O S S O B R E " C R U S E L L A S 
y C I A " . — F u é fundada en 1863 
por dos catalanes, señores Cru-
sellas y Sellés, quienes instala-
ron una panadería en la Calzada 
del Monte número 314. Después 
agregaron una fábr ica de velas, 
de uso m u y común en aquella 
época en que no existía el a lum-
brado eléctrico. Crusellas, en 
1868, t ra j o de España a dos so -
brinos, señores José y R a m ó n 
Crusellas, quienes trabajaron en 
la panadería. Después se separó 
Sellés de la compañía^ y queda-
ron Crusellas y los dos sobrinos. 
E n 1875, uno de los sobrinos, 
José, fué a Nueva Orleans para 
estudiar la fabr icac ión del j abón 
y todos los secretos de esa in -
dustria, tornando a los varios 
años para iniciar la fabr icac ión 
en Cuba. 
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Después se dedicaron a la f a -
br icación de sidras y refrescos , 
hasta que en 1879 implantaron 
en Cuba la industria de la per -
fumería , lanzando el pr imer p r o -
ducto, el j abón de Hiél de Vaca . 
En 1870, José ste fué a España, 
quedando la f i r m a "Crusellas, 
H e r m a n o y Cía" . 

En 1911 fal lec ió José, pero la 
razón social de "Crusellas, Hno . 
y Cía." continuó hasta 1914, f e -
cha en que, por separación de los 
herederos de don José^ se f o r m ó 
una nueva entidad, la "de " C r u -
sellas y Cía." , entrando a f o r m a r 
parte R a m ó n Crusellas Faurá , 
R a m ó n F. Crusellas y Luis M! 
Santeiro. En 1929, la ant igua 
sociedad de Crusellas y Cía., S. 
en C., t o m ó carácter de anónima, 
ba jo la razón social de "Cruse-
llas y Cía., S. A . " 

" E L D A N T E " , M á x i m o Gó -
m e z 427.—Librería, Papelería e 
Imprenta .—Esta caga es una de 
las más acreditadas y antiguas 
en el g i ro en la calle del Monte . 
E n 1926, cuando la regenteaba 
el señor A n t o n i o Cachero, editó 
la novela sin amor al a m o r " L a 
Porce lana en el Escapara te " ori -
ginal de nuestro compañero se-
ñor Octav io de la Suarée, que 
obtuvo gran éxito en la época, 
convirt iéndose la librería con ese 
m o t i v o en el centro de reunión de 
los intelectuales. H o y está a su 
c a r g o el señor Plác ido González. 

" E L T E L A R " . — A l m a c é n de 
tej idos de Monte ( M á x i m o G ó -
m e z ) , número 57, fué fundado 
en el año de 1883. Su pr imera 
casa estuvo instalada en la c a -
lle de la A m a r g u r a número 9, 
con la razón social de Benito 
Inclán. P o r el año de 1885 se 
l lamó Inclán y Compañía ; en 
1895, adoptó el de Cifuentes C e -
pa y Compañía . Y a al comienzo 
de la era republicana p o r el año 
1902, fué Huerta Ci fuentes y 
Compañía ; p o r el año 1919 f u é 
Suárez González y Compañía ; en 
el año de 1926. f 
nández y Compañía. Con esta ra -
zón social se trasladó a la c a -
lle que actualmente ocupa, t a m -
bién en el año 26; Monte número 
57. En 1936, intervino nuevo so -
cio y se f o r m ó la f i r m a de F e r -

nández A s t a b u r u a g a y C o m p a -
ñía; y en el año de 1939 A s t a b u -
ruaga Hermano y Compañía, que 
aun permanece en nuestros días. 
P o r la f e cha en que fué f u n d a d a 
esta casa podrá observarse que 
es una de las más antiguas e i m -
portantes casas de tej idos de L a 
Habana. 

" L A R E T R E T A " . — E s uno de 
los establecimientos más conoc i -
dos de la Calzada del Monte, y 
probablemente de La H a b a n a 
Está situada en M á x i m o Gómea 
número 159 y fué fundada en 
1876 por un of icial procedente de 
la guerra carlista en España, y 
c ompañero de armas de don Ni -
colás R ivero Muñiz. A l fa l lecer 
el fundador de esta casa pasó a 
propiedad de tres sobrinos. L a 
actual razón social es L a r r a z á -
bal y Hermano. 

" L A V I C T O R I A " . — F u é f u n -
dada al comienzo de la pr imera 
guerra mundial, o sea, 1914, p o r 
Apo l inar García. La actual razón 
social, Rosendo Durán, la adqui-
rió en 1929. Siempre estuvo s i -
tuada en Monte número 565, en -
tre Antón Rec io y San Nico lás . 
Su g iro es venta y alquiler da , 
muebles. 

O P T I C A " I G L E S I A S " . — Esta í 
casa fué establecida en el pasado 
siglo, hacia el 1898, y . s iempre , 
dedicada al mismo g i ro : e f e c t o s 
ópticos. Su fundador fué el s e ' o r 
Manuel Iglesias. Estuvo p r i m e -
ramente establecida en Monte e 
Indio, trasladándose r i tarde, / 
en 1922, para la actual casa en ) 
la Calzada de Monte número 618. > 

" L A G R A N T I J E R A " . — S i t ú a - ; 

da en la Calzada del Monte nú-
m e r o 603, fué establecida en 
1913 por Ranero González. ' En 
1928 fué adquirida por los H e r -
manos Ortiz, dedicándose s iem-
pre al mismo g i r o : sastrería y 
camisería. Más tarde, en 1941, 
f u é abierta otra sucursal, t a m -
bién en la calle del Monte nú-
m e r o 677, con la razón social de 
Ort iz y Hermano. 

" L A C A S A G R A N D E " . — F u é 
fundada en el año de 1876 por 
Braul io López y Compañía, en 
la calle de la Merced, con el g i ro 
de préstamos y muebles de al-
quiler. Hac ia el año de 1886 se 
trasladó a la Calzada " ' Monte 
número 180 (ant iguo ) . La razón 
social de Braulio López y C o m -
pañía terminó en 1905, de un 



m o d o accidental y curioso. En i 
uno de los frecuentes viajes que 
realici .br al interior de la Repú-
bl ica el señor Braul io López, 
desapareció conjuntamente con 
su equipaje, al dirigirse a la c iu-
dad de Nuevitas. Este hecho fué 
m u y conoc ido de los habaneros, 
ya que el señor López hasta la 
f e c h a no ha regresado aún de su 
viaje que realizó al puerto ca -
m a g ü e y a n o (v ia jaba por m a r ) , 
n o obstante haber l legado el bar -
c o con normalidad. La casa, a 
pesar de este percance, continuó 
con el nombre de Anton io F e r -
nández y Compañía, sobrino del 
señor Braulio López. En el año 
de 1909 adquirió el de Fernán-
dez y Compañía, con un nuevo 
soc io l lamado A d o l f o Fernández. 
E n 1918 se f o r m ó otra sociedad 
con el mismo nombre( pero in-
gresaron los señores Marcel ino 
A . Fernández, Anton io A . Fer -
nández y Anton io Quintas. L o s 
señores Anton io Fernández, A d o l -
f o Fernández y Anton io Quintas, 
murieron todos en el espacio de 
siete años, es decir, de 1919, 
1923 y 1926, respect ivamente. Sin 
embargo , la casa continuó con el 
m i s m o nombre y siendo socios 
Marcel ino y Antonio . A c t u a l m e n -
te, se dedica a venta de mue -
bles, neveras, lámparas y re f r i -
gerac ión comercial "Oso B lanco " . 
Fu é re f o rmada la casa en nume-
rosas ocasiones para ampliar el 
local . 

S O M B R E R E R I A " E L M U N -
D O " . — E s t e ant iguo estableci -
miento, fundado en el año de 
1910, fué instalado pr imeramente 
en un local de m u y reducidas 
proporciones , que constaba sola-
mente de una planta y era tota l -
mente de madera. Así , en estas 
condiciones, se mantuvo hasta el 
año 1920, en que fué demol ina y 
construido el actual edif icio. L a 
razón social de este estableci -
miento, Elias Noval , se hizo 
c a r g a del mismo en el año 1932. 
S iempre se ha dedicado a la ven-
ta de sombreros . 

En la época de su fundación, 
existía un ar royo que cruzaba 
por deba jo de la Calzada del 
Monte e iba a desembocar en la 
bahía habanera. Dicho riachuelo 
tenía su lecho, precisamente, 
donde se encuentra la calle de 
A r r o y o , y la propia Calzada del 
Monte constituía un puente pa -
ra el paso de los carretones y 
peatones, o frec iendo c o m o se-
guridad dos sólidas barandas de 
hierro, una a cada lado del 
puente. 

M U E B L E R I A " L A E S T R E -
L L A " . — S u fundación se remon-
ta al pasado s iglo ; se debió a A n -
tonio González. La actual razón 
social adquirió la propiedad en 
el año 1935, siendo su propie -

.tario Felipe Brito . 
Desde los primeros años de 

vida, este comerc io se dedicó a 
la venta de muebles a plazos. El 
precar io estado de salud de A n t o -
nio González le hizo recluir en 
una quinta de salud, donde se 
somet ió en los meses en que per -

manec ió recluido, a tres inter-
venciones quirúrgicas. Mientras 
tanto, el estado eco i iómico del es -
tablec imiento parec ía quebran-
tarse también, y fué c omprado 
por su actual propietario, señor 
Fel ipe Brito . A l conocer esto el 
señor González, suplicó a la nue-
v a razón social que adoptara el 
m i s m o nombre del estableci -
miento, y c o m o en ello no exis-
tía inconveniente por parte de 
la nueva razón social, pues con-
tinuó l lamándose " L a Estrel la" . 

A lgunos meses más tarde, el 
señor González me joró de salud. 
Y c o m o realmente carecía de re-
cursos económicos , no pudo esta-
blecerse de nuevo. Entonces se 
dirigió al propietario de su an-
t iguo establecimiento, señor Br i -
to, a quien no conoc ía personal -
mente, pues la transacción de la 
venta habíase e f e c tuado por c on -
ducto de unos sobrinos de aquél, 
y le comunicó que su mayor de -
seo consistía en permanecer en 
el interior de aquella casona, pues 
tenía verdadera obsesión con su 
ant iguo comerc io . El señor Brito , 
que no vió mot ivo a lguno para 
negarle tal hospitalidad a su 
antecesor, accedió. Desde enton-
ces, todos los días, desde las 
cuatro de la madrugada, l legaba 
al establecimiento el señor Gon -
zález, y se sentaba a meditar 
en un sillón. As í pasaron a l -
gunos meses hasta que, nueva-
mente quebrantado su estado de 
salud, fué v íct ima de un ataque 
gripal, internándose nuevamente 
en un establecimiento benéf ico , 
lugar donde murió. 

Desde entonces, ha seguido F e -
lipe Br i to al frente de su estable-
cimiento, hasta nuestros días. 

T I E N D A " E L A L M A C E N " . — 
Este establecimiento fué funda-
do por el año 1913 con la razón 
social de Alvarez y Virsida, de -
dicándose al . g i ro de géneros. 
Por el 1922, se quedó Torcuato 
Virsida y Cía., que duró hasta 
1939, en que pasó a manos de 
Garc ía y Fernández, ambos que 
t raba jaban a n t ; - u a m e n t e en la 
m i s m a casa c o m o dependientes. 
Es un c o m e r c i o bastante ampl io 
y surtido, y se encuentra situado 
en Monte esquina a San Joaquín, 
siendo uno de los más ant iguos 
de la Calzada del Monte en di -
cho giro . 

F E R R E T E R I A D E S A N N I -
C O L A S . — T i e n e 121 años de ex is -
tencia, habiendo cambiado nu-
merosas veces de propietario. 
L o s más recientes han sido E u -
sebio Canosa, S. en C., que era 
sucesor de Canosa Casais y don 
Anton io Díaz*»le la Rosa, actual 
dueño. 



Cuando fué establecida en 1822, 
el edif ic io era de madera y de 
te jas ro jas ; pero, más tarde, uno 
de los propietarios que tuvo, l la-
mado Juan J. Domínguez , que 
era coronel del cuerpo de Vo lun-
tarios de La Habana, la r e f o r m ó 
y decidió construir el edi f ic io 
que hoy día se encuentra en la 
e s q u i n a ' d e Monte ( M á x i m o Gó -
m e z ) y San Nicolás. 

Desde que fué fundada esta 
ferretería, que es sin duda la de -
cana en ese ramo, s iempre se 
dedicó al mismo giro, es decir, a 
ferretería y materiales de cons -
trucción, pero part icularmente a 
la venta de hierro. A n t i g u a m e n -
te, era notable la venta que man-
tenía con el interior d e la Isla, 
puesto que era uno de los pocos 
establecimientos del género y 
m á s solventes que existían en 
aquella época, de donde se derivó 
su f a m a en toda la Isla. Pero, 
posteriormente, en virtud del es-
tablec imiento de o tros similares, 
restr ingió la venta dedicándose 
al detalle. 

P E L E T E R I A " L A I S L A " . — 
Este establecimiento, dedicado 
siempre al g i ro de peletería, es 

uno de los comerc ios m á s impor -
tantes de la Calzada del Monte. 
Fué fundado en el año 1924 por 
los hermanos José María y M a r -
celino Pérez, b a j o la razón social 
de Pérez y Hermano. 

La peletería " L a Is la" es uno 
de los pr imeros establecimientos 
cubanos establecidos en esta Cal -
zada con patronos cubanos. Se 
encuentra en Monte número 213. 
A d e m á s goza de gran f a m a entre 
el público habanero, quien le ha 
dispensado unr privi legiada aten-
ción desde los pr imeros días de 
su fundación. Desde aquellos 
momentos , precisamente, ha ido 
en un aumento tan constante, 
que hoy en día le permite im-

portar zapatos al interior de la 
República en gran cantidad, por 
medio del s istema de ca tá logos o 
correspondencia. De este m i s m o 
Tnodo, exporta a muchas naciones 
hermanas de Centro Amér i ca , es -
pecialmente para la Repúbl ica 
Dominicana. 

Uno de los hermanos que inte-
gran esta f i rma, el señor José 
María Pérez, ha sido en el curso 
de su vida comercial , presidente 
del Conjunto de Asoc iac iones de 
Calles Comerciales de La H a b a -
na, y es el ac+ual presidente de 
la Asoc iac ión Nacional de D e t a -
llistas de Peletería, así c o m o 
también presidente de la A s o c i a -
ción de Comerc iantes e Indus-
triales de la Calzada del Monte. 

F E R R E T E R I A " L A P R I N C I -
P A L " . — Este establecimiento, 
uno de los m á s importantes de 
la Calzada del Monte, fué fun -

d a d o por el señor Franc isco 
Garc ía de los Ríos, por allá por 
el año de 1917. S iempre ha sido 
dedicada al mismo giro, es decir, 
ferreterías, materiales para las 
industrias, ingenios, minas, así 
c o m o también al abastec imiento F-
dc nuestro E jérc i to y A r m a d a , 
desde hace m u c h o s años. 

El . propio señor Garc ía de los 
Ríos, al cabo de nueve años de 
constante labor en este estable-
cimiento, decidió abrir una nueva 
sucursal en la Calzada de la 
Concha número 954, dedicada al 
g i r o de materiales de construc -
c ión y similares. 

H o y en día, se encuentra c o m o 
gerente-cajero de ésta casa su 
propio hijo, el señor Franc isco 
Garc ía Pérez, quien ha venido a 
dar nuevas .energías a este e s t a -
blecimiento. Se encuentra en 
Monte 988. 

F O R E I G N P R O D U C T S C O M -
P A N Y S. A . — C o n o c i d a más c o -
m o los representantes exclusivos 
de las b o m b a s P R A T , se encuen-
tra instalada en la Calzada del 
Monte c o n los números 993 y 995. 

Fu é fundada, pr imeramente , 
en la propia Calzada del Monte 
número 2, por el año 1925 apro -
x imadamente , dedicándose s iem-
pre al m i s m o g iro , es decir, a 
atender a las representaciones 
de- numerosas f i r m a s ex t ran je -
ras de gran f a m a en nuestro 
país, tales c o m o la propia b o m -
b a Prat , piezas mecánicas , b o m -
bas de agua, camiones, automó-
viles, motores marinos, etc. A l 
cabo de los varios años se tras 
ladó a donde hoy día se encuen-
tra, s iempre atendiendo al mis-
m o giro. 

F E R R E T E R I A " L A E S Q U I 
N A D E T E J A S " . — E s t a casa fué 
f u n d a d a . p o r el año 1888, c o n la 
razón social de R o c h a y Herma-
no, es decir, por Anton io y José 
Díaz de la Rocha . A ñ o s más 
tarde, se f o r m ó o t ra compañía 
con la razón social de Antonio 
Díaz de la Rocha y C o m p a ñ í a 
Le siguió Franc isco Maseda S. en 
C. Más tarde, Maseda Fernández 
y Rocha , S. en C., hasta el año 
1940, en que la f i r m a R o c h a y 
H e r m a n o S. en C. se hizo c a r g o 
de la casa. 

Es ta casa, no so lamente por 
el lugar en que se encuentra 
instalada sino por los años que 
tiene de existencia, es muy c o -
nocida por los habaneros, ya que 
s iempre ha tenido una gran 
clientela. 



mo aspecto que vemos hoy aquí, en este grabado de la Colección de Misa-uer. Amolios espacios, bellos palmares y lindísimas muje-
res completaban aquel conjunto de poesía y paz. ¡Qué distinto del de hoy en la Fraternidad 

Ü t i 



Cuando el Hotel Saratoga estaba en la Calzada del Monte, el fotógrafo, Gómez Carrera, tomó esta 
plancha del establecimiento que, desde hace mu chos años, emigró a Prado, donde aún hoy se halla. 
Obsérvense los árboles del frente, que entonces f armaban parte del desaparecido Campo de Marte. 
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Constantemente en renovación, la moderna calle flel Monte es orgullo y gala de La Habana. Milla-
res y millares de habitantes circulan a diario po r sus portales, mercando aquí" y acullá a precios 
siempre interesantes, Dotada de doble línea de t ranvías y circulada por centenares de ómnibus, 
Monte, la Calzada vinculada a la historia del Oe neralísimo, goza de envidiable reputación. Ho 

aquí uno de sus aspectos más hermosos. . . 


